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EMPREGADOS SOFRERÃO 
MAIOR DESCONTO EM FOLHA

Construções 
avançam sobre 
0 rio
Diversos proprietários com 
o intuito de ampliarem 
suas instalações estõo cons 
truindo sobre o Rio Lençóis 
nõo atentando para o limi­
te de suas propriedades.
E importante que as auto- 
ridodes tomem uma medi­
da urgente no sentido de 
coibir esses abusos pois. a- 
lém do Irregularidade, es­
ses apêndices poderõo 
causar transtornos aos 
próprios construtores
na época dos águas __em 
virtude das enchentes ou 
mesmo em caso de obras 
a  serem executadas no 
leito do rio. sejam obriga-! Qu,„ j utilisa das linhas de ôni- 
dos a demolir o que íize- ^u, iniermunicipais qu0 possam

Os prejuízos da geada
no município

É tido como certo um aumnto de 
2 por cerito nas alíquotas dos en­
cargos sociais descontados com- 
pulsoriomente das folhos de pa- 
7amentos dos empregados e em­
pregadores, segundo fontes ofi­
ciais de Brasília. Apesar dos ínfi­
mos salários íá percebidos pela 
-lasse trabalhadora brasileira, a- 
lém de uma medida considerada 
por todos como antipática e es- 
PoUatíva. esta foi a  maneira consi 
derada mais recomendável sob o

Sanitários na 
rodoviária só no 
horário comercial

ponto de vista técnico do ministro 
Delfim Neto. do Planejamento, pa­
ra salvar a previdência social dc 
Indiscutível falência. Esse tipo de 
aumento que estava congelado hó 
21 anos, se aprovado, dará ac 
sistema previdenclário Cr$ 60C 
bilhões adicionais em 1982, salvan 
do sua receita em detrimento dc 
ganho do trabalhador, sem con­
tudo ter chances de melhorar a 
curto ou a médio prazo a  assis­
tência médica e social. Pág. tres.

As vários ondas de frio proveni­
entes do sul ocasionaram geada: 
em vários estados brasileiros, 
comprometendo seriamente a pro 
dução agrícola. Em nosso muni 
cípio 08 prejuízos não foi :<m mui­
to menores em face do aconteci­
do. prejudicando as culturau-ba- 
se constituídas por café e cano 
de açucor. Além do engenheiro 
agrônomo. Dr. João Paulo Quinta-

nilha. chefe da Cosa da Agricul­
tura locoL a reportagem ouviu ol 
guns produtores para uma ava­
liação de quais foram os áreas 
mais otingidas e. pelo que se po­
de deduzir, em média, mais de 50 
por cento da produção foi com­
prometida levando-se em conta 
que apesar de. em alguns pontos 
nada ter acontecido, em outros 
houve perda total da safra. Pág. 8.

Hortifrutígrangeiros mais caros
Apesar de as autoridades gover­
namentais afirmarem que as últi­
mas geadas não afetaram seria- 
mente o? culturas de legume.' 
hor aliças, feijão, etc., nos último: 
dias o que se tem notado é um 
aumento considerável dos pre­
ços desses produtos. Particular­
mente em nossa região, jos horti- 
frutigrargelros passaram, em al 
alguns casos, a  custar 100 por 
cento mais coros com a desculpa 
que são perecíveis por ocasião

5

%

ram. Imaginem se o moda 
pega! Lençóis teria um 
verdadeiro corredor de "pa 
laiilas". tão indesejáveis, 
o' longo do rio.

Flashes:
CONSTRUÇÃO 
ABANDONADA 
ABRIGA MARGINAIS

•  Uma construção 
Inacabada na R Jáco 
mo N. Paccola. fun­
dos com o lova-rópi- 
do próximo da pcs- 
eagem de nível da V. 
Contente, está servin- 

3 de esconderijo a 
marginais e desocu­
pados que vêm assus 
tcmdo transeuntes e 
pessoas, moças na 
maioria, que perto 
dali aguardam con 
dução para o seu lo­
cal de trabalho. Fi­
ca aqui um alerta òs 
autoridades.
mulheres

pela rodoviário, principalmente 
depois das 22 horas, reclama pe­
la falta de acesso aos sanitários 
uma vêz que os lá existentes en­
contram-se no interior do bar, que 
ao cerrar suas portos após esse 
horário, deixa os usuários do nos­
so terminal sem essas imporíooiei 
tão necessárias instalações.

o s  NOVOS

das baixas temperaturas, causan­
do prejuízos ao produtor que é o- 
brigado a  elevar seu custo e con- 
sequenlemente o consumidor se 
vê sobrecarregado com o peso de 
mais esse ônus, coso pretenda 
•er uma salada à  mesa já pouco 
'orla.

Passagem de nível 
provoca

GAMARA APROVA 50 MILHÕES engarrafamento
Os demorados trabalhos de repa­
ro na pista e construção de uma 
galeria de águas pluviais na Rua 
Niterói próximo à passagem de 
nível que dá acesso ò Vila Cru­
zeiro e Núcleo Cohab, provocou 
:ério engarrafamento na Rua 

ICeL Joaquim Anselmo Martins, pe 
Io grande número de veículos 
que tinham ali a sua única opção 
.̂ ora atingir aqueles bairros.

Os entraves à CPI

PREÇOS DA 
CARNE

A come que teve seu preço majc- 
rado há pouco mais de 10 dia^ 
poderá sofrer nova alteração em 
vista das geadas que afetaram a 
maioria dos pastagens do centro- 
-oeste paulista, principal fornece­
dor do produto para o Estado. O 

I frango também está na lista da 
I majoração.

Lula defende a
estatízação 
da medicina

A Câmara esteve reunida extraor- 
dináríamente, na quarta feira úl­
tima com a finalidade de votar o 
projeto do executivo que tomou 
o n.o 1.614, de suplementação da 
verba de 50 milhões destinados ò

5 vitimas no 
capotamenio

colocação de guias, sorgelas e pa­
vimentação asiáltica. O projeto foi 
discutido e aprovado pela edili- 
dade em l.a e 2.a votações. O mes 
mo será coberto pelo excesso 
de

da corrupção
A CPI da corrupção até o momen- 
o só conseguiu apurar os gastos 
?.Tcessivos no I8,o Congresso Pos 
lal. Já foram denunciadas sucessi­
vas manobras do governo para 
esvasiar as CPIs entre as quais a 
de velar a  convocaçõo de ex-mi­
nistro de Estado e de governa­
dores. Embarlilme, Ltíalla. Light, 

j DNER e muitos outros ainda não 
conseguiram ser apurados. Pág. 2.

CDL joga na divisa com 
lanterna do grupo

J*

REPETEM A 
VnôBlA
•  Na semana que 
passou as mulheres 
voltaram a  repetir a  
façanha de vencer 
os homens em núme­
ro de nascimentos. 
Dos 34 novos lenço- 
enses, 25 chegaram 
no H.N.S. da Piedade 
e 9 no Hospital Re­
gional dos Canaviei- 
ros e desses tolcds, 19 
garotos e 15 garotos.
LOTERIA FEDERAL: 
RESULTADOS DE 
ONTEM

Participando de mesa-redonda na 
abertura do Xm Encontro Cientí­
fico dos Estudantes de Medicina 
em Goianio. Luiz Inácio da Silva, 
presidente do PP defendeu 
a e s t a t í z a ç ã o  da medi- 
cincL Mais de tres mil estudantes 
estiveram reunidos no ginásio Rio

Um capx>tomento de veiciUo ocor 
rido às 16 hs. do último dia 23, 
ocasionou ferimentos leves em 
5 pessoas que o ocupavam. O mo­
tivo do acidente foi o estouro do 
pneu direito trazelro levando o 
motorista a perder o controle do 
automóvel, tolves por falta de pe­
rícia visto que o mesmo só possuio 
um mes de hobililação. Leia na

Hoje a  lorde o Clube Atlético Len- 
çoense tem novo chance de ío- 
luror mais dois pontos importantis 
simos na atual fase do campeona 
to. Seu adversário para logo mais 
ó o Gazeta da cidade de Ourínhos, 
o lanterna do Grupo Preto neste 
segundo turno. No entanto é preci 
so não subestimar o time ouri- 
nhense que conta com a  vanta­
gem de enfrentar o aivinegro empágina 7. Ainda na mesma pági­

na. "Marido fere esposa a faca", j J0VENS BRINCAM
Vermelho para o encontro cujo | vm virtude de estar embriagado e ) 
tema foi "Saúde, uma conquista i perdido a colma por motivos fú 
popular". Pág. tres. | tels.

Campanha trilionària
em 1982

1.0 prêmio
2.0 prêmio
3.0 prêmio
4.0 prêmio 
5o. prêmio
6.0 prêmio
7.0 prêmio
8.0 prêmio
9.0 prêmio 

lO.o prêmio

63.613
09.594
38.397
50.221
43.109
28.797 
38.508 
68.517 
38.938
64.798

As eleições que acontecerão no 
próximo ano poderão ter seu cus­
to em tomo de CrS 1 trilhão e 400 
bilhões. Isso, levando-se em 
conta que persista o pluriportl- 
darismo resistindo às tentativas 
de fusões das oposições e sejam 
confirmados alguns pontos ca- 
suísticos da anunciada reforma 
eleitoral, como a  extensão das 
sublegendas e a  vinculação am­
pla do voto. Segundo alguns le­
vantamentos procedidos em todo

dor deverá gostar 1 bilhão em 
sua campanha. E para o senado, 
algo na ordem de 500 milhões. 
Todas as estimativas foram ba­
seadas no comporecimento dos 

rtidos existentes com cha-seis
pa completa em todos os Esta­
dos, o que muito dificilmente o- 
correrá. Isso acontecendo have­
rá 360 candidatos a governador, 
1200 ao Senado, 7.560 à Câmara 
Federal, 10.800 às Cornaras Es­
taduais, além de prefeitos e ve-

o País, um candidato a  governa- readores. Leia na página 5.

seus domínios e poderá surpre­
ender os comandados de Valeri- 
ano. Para esse compromlszc o 
técnico não poderá contar com a 
presença do volante Vagner, a- 
fastado por contusco e é peça 
importante no esquema que vem 
jogando a equipe.

nntecipado o 
aumento do café
O aumento do preço do café que 
deveria vigorar a  partir do dia 
primeiro de agosto, foi antecipa­
do para amanhã, quando o pro­
duto passará a  custar Cr$ 273,20 
o quilo, sofrendo alta de 15 por 
cento. A liberação ainda não íoi 
decidida e vai depender de am­
pla avaliação das condições do 
mercado.

TEMPO E 
lEMPEROIURfl
O tempo em nossa região apre- 
centa-se bom com nebulosidade 
vonável no decorrer do período 
Segundo o Serviço de Meteoro­
logia. está previsto uma mudan­
ça na temperatura, devendo en­
trar em elevação nos próximos 

le pode ser vitima da irrespon-1 dias. A máxima registrada feri de 
sabilídade. |21 graus.

COM A MORTE NOS 

RACHAS DA AVENIDA
Os rachoB promovidos por Jovens 
na Avenida Pe. SaJústio# às altas 
horas da madrugada, estõo ocon* 
tecendo constantemente* Na ma­
drugada do domingo que passou, 
por volta dos 3 horas. 2 rapazes, 
um pilotando um Volks e outro, 
uma Belina. acompanhados por 
outras pessoas, todas Jovens, exe­
cutavam manobras perigosíssi- 
mas. Inclusive ziguezagueando 
em alta velocidade pela contra- 
-mão. Por varias vezes não se cho 
coram por um verdadeiro milagre* 
Ê importante que os pais atentem 
para este problema mesmo que 
seu íilho não tenha carro, pois e-
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APIMENTADO I Os cntravcs a CPI da corrupção
Eis o seu coíèzinho ministro Delíiml 

Desculpe por estar \un tanto geladinho. 
Não é essa a  temperatura de sua preíe- 
réncia? V.S. manda e não pede! Bastou 
alguns stispiros por uma neblina e lá 
lhe presentearam com uma nevosca. 
Noda como ser um ministro iorte para 
ter suas ordens cumpridas Üelmenle! 
Até a natureza se reverencia às suas 
sábias determinações. E não podería ser 
diierente. pois a  natureza s á b i a  
como é por excelência, não Iria 
deixar uma eminente Excelência con- 
tcmdo de alegre como sabiá. É bom gue 
o ministro saiba da força de seus pode­
res. para. além de medir suas palavras, 
conter também as boquinhas dos não 
menos poderosos Roberto Campos e 
Carlos Longoni. que inadvertídomente 
botaram a  boca no mundo regozijando- 
•se com os excelentes prognósticos pin­
tados em consequência dos efeitos nefas 
tos das geadas que dizimaram substan­
cial parcela das lavouras brasileiros. Diii 
cU avaliar quem é mais pernicioso à  a- 
gricultura nacional, se as pragas e as 
intempéries ou se os tecnocratas com 
seus venenos e íriezas. Enfim, uma coi­
sa que estava esfriando, parodoxalmen- 
te veio esquentor-se com o frio. O maca­
co continua encucodo e perplexo excla­
mando amiudemente: Eu só q[ueria en- 
tenderl

No episódio D. Paulo Evaristo Ams 
e aquele padreco que velo do Rio. fíco 
com D. Paulo e não abro, porque a  pas­
toral do cardeal de São Paulo é alicer­
çada num espírito humanitário tão pro­
fundo que realmente Incomoda muita 
gente, principalmente pseudos minis­
tros da Igreja, mais engajados em in­
teresses espúrios, que ao próprio minis­
tério.

•
De jcmelro de 1980 a  maio de 1981 os 

remédios subiram 251 por cento, enquan 
to que seus custos tiveram aumento de 
479 por cento no mesmo período, segun­
do declarações de Walter Mesquita, 
presidente da Associação Brasileira da 
Indústria Formocêutica. Declara mcds 
que a  indústria do setor está suportan­
do essa defasagem e ainda é taxada 
como umo dos mais rentáveis do Pais. 
Mesquita criticou a  CIP por não permi­
tir o lançamento de cerca de 900 novos 
medicamentos que há mais de um ano 
aguardam autorização. — Pôxa vida! 
Estão operando com prejuízo, mas mes­
mo assim querem lançar mais 900 remé­
dios novos no mercado. Que gesto fi­
lantrópico desses industriais que tonto 
se preocupam com a  soúde do povão! 
Eu não me recordo de alguma vez ter 
entrado numa farmácia ou num consul­
tório médico, que não houvesse pelo 
menos dois vendedores ou propagan- 
distas de laboratórios farmacêuticos. 
Pudera, existem no mercado mais de 
50 mil marcas de remédios. Chega-se à 
conclusão que o índice de mortalidade 
no Brasil é elovadissimo. por absoluto 
negligência da população. E olha que 
a  televisão tem prestado inestimáveis 
serviços nesse setor, orientando corre­
tamente o uso de medicamentos para 
todos os males. Deve estar havendo al­
guma falha nesse mecanismo todo. Que 
tal uma ação popular exigindo a imedi­
ata autorização para lançamento des­
sas 900 marcas de remédios? Assim, o 
povo teria opções para a  cura de seus 
moles e sanava-se de uma vez por to­
das o crucionte problema de prej\iízos 
que 08 laboratórios heroicamente vêm 
suportando em pról da saúde.

MARIA' BERNADETE 
ZILLO DE OLIVEIRA — CRP 1370

P S I C Ó L O G A
C L I N I C A  

Ludoterapia — Psicodrama 
Orientação Vocacional 

Consultório: RUA PIEDADE. 211 FONE 
630084 (junto ao Centro de Oítalmo e 

Otorrinoloringologia)

O 2.0 secretário do 
PP, deputado Jorge 
Vargas (MG), anun­
ciou ontem que seu 
partido solicitará à 
Câmara a  constitui­
ção de uma Comis­
são Parlamentar de 
Inquérito" para inves­
tigar atos de corrup­
ção ocorridos recen­
temente". Na Câmara 
existe uma CPI de 
corrupção que apura 
irregularidades do 
gcvtMnc do ex-presi­
dente Ernesto Gei- 
sei. Para Vargas, a  
transformação da 
porte da ^v ida  da 
Sisal Bahia Hotéis 
Turismo S.A. com o 
Banco Nordeste em 
ações preferenciais 
compradas por orga­
nismos oficiais, d^' 
monstra claramente 
que "há mais do que 
um mar de lama nes 
te governo". A dívida 
da Sisal é  de aproxi­
madamente, CrS 1 bi­
lhão e cem milhões.
DIFICULDADES

A CPI da corrup­
ção tem sido torpede­
ada pelo PDS e até 
o momento só conse­
guiu apurar os gas­
tos sxressivos no 18.° 
Congresso PosloL As 
Investigações sobre 
03 cheques "voado­
res" do Banco Econô 
mico foram limita­
dos. Não pôde a  CPI 
apurar os emprésti­
mos à  Fiaçõo Lutíal- 
la, de parentes do go 
vemador Paulo Ma- 
luf, de São Paulo, as 
irreguloridadea no 
Departamento Nacio 
nal de Estrados de 
Rodagem e a  compra 
de Light, que envol­
via tres ex-ministros 
de Estado.

O relator dessa 
CPI, deputado Wal- 
ber Guimarães (PP- 
PR) já denunciou da 
tribuna da Câmara 
as sucessivas mano­
bras do governo pa-

EXPFDIFSTE

:o < » » ) i
£ uma piih'íĉ ç̂ o da

ü  F C Ü  l^ce to r
Re«pon*Ávfrli A trxan  
d re  Chiiii> ^  U icfo? 
C o m ep io l :  j o “é Car­
io* do  A»'Mral. O 
F.CO é rat»* rr*'̂ o con 
íoi ma a I ei de  |m- 
pien&a. Derreto
COnl lC''rtíO Oo nip.
2322 de 20  05 40. 
C o m p o t in  c impresso 
em piópri.4 1 .
R e d ír  »o, A dodniitra- 
çao  e  P jb l i f*d ide  —  
Riia Cri.  J > (j'ilni Ga* 
briel, 5 7 » Leu nt« Pa- 
ulUta — riiuío.
Deparlam enlo  de  Cir 
Cul«*'3o — (medmo 
enderM o)  ^  
tBf p:*ra pô
to do  p eU  em-
pre ia  d c  C<. nr* .n e 
TelcíM.Si f. Aís h a Iu- 
ta  pel(^ p e u o d o  de 12 
mesca; 1.000. com 
cheque notuinal e 
visado a r.i>oi de Em- 
p re ta  J j rna l i t l ica  O 
E C O  Lida.  O u t r a t  d -  
dadea C i$  1.200.00

ra  esvaziar a  CPI, 
entre as quais a  de 
vetar a  convocação 
de ex-ministros de Es 
tado e de governado­
res. As oposições pre 
tendiam ouvir os 
srs. Paulo Maluf e 
Antonio Carlos Ma­
galhães, governador 
da Bahia.

EMBRAFUME

Entre os casos re­

lacionados para a 
próxima CPI um dos 
mais importantes é o 
da Embrafílme, que 
caracteriza o abuso 
das mordomias. Em 
março de 1980 a  em­
presa, mesmo dispon 
do de tres sedes no 
Rio .alugou 3 anda­
res em prédio luxuo­
so, instalando gabi­
netes faraônicos pa­
ra seus diretores. O 
aluguel ultrapassou

a  Cr$ 1 milhão por 
mês. Gostaram-se mi 
Ihões na reforma 
das instalações, a- 
bandonadas pouco 
tempo depois.

A Embraíilme, de 
acordo com as d ^  
núncios encaminha­
das ao relator da 
CPI, desconta emprés 
timos de seus servi­
dores mas não reco­
lhe à  CEF, mantém

uma conta clandes­
tina, em dólares, nas 
Bahamas., no último 
festival de Cannes 
mandou uma grande 
comitiva e somente 
em um coquetel gas­
tou cerca de 40 mil 
dólares., em festivais, 
a  Embraíilme dispen- 
deu nos últimos 10 
meses, incluindo to» 
das as despesas, a- 
proX'madamen.te CrS 
80 milhões.

VIA GE COM SEGURANÇA REVISANDO SEU CARRO E AFROVEJTANOO

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

QUE CARANI LHE OFERE(Z

CARANI VEÍCULOS S.A.

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 A  -  6 3  0 4 9 4
Lençóis Paulista - S . P. -

Ceitrg Cliiíci e Ciríriici ie OIIi Ib i  e OlirriDolaringilogia
DR SÉRGIO PELECRINI MARLM

ClJfOCA E aRURClA DOS OUlOS

LE.VTES DE CONTATO

DR CARLOS AUGUSTO SOTTANO

AUDIOMETRIA

ClMm « QniivÂ de onridoe, auiz « carfuMi

aUA PIEDADE. 2 11 — TELEFONE: 630064 —  LENÇÔiS PAULISTA — &. PAULO

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapidez Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucotu — São Manoel — Avoré — Lençóis Paulista Agudot -

Bauru — Igaruçu do Tietê — Borra Bonita e Vice-Versa
MATHE: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 — FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 

FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 228-6207 — CANINDÉ S. PAULO

STARUTE E FLIP-FONE GTE 
Revendedor autorizado para Lençóis 

CAHLINHOS CAPUCHO 
AMistêncIa Técnica permanente:
Rua Anita Garibaldi 730 — Fone 631877 
Rua José do Patrocimo 335 — Fone 631201 
Lonçamento
FLIP-FONE PREÇO NAHONAL CrS 8.595, 
STARLITE COM MEMÓRIA CrS 8.450J 
STARUTE SEM MEMÓRIA CrS 6.510,

SEJA imELIGENTE

Para comprar eiétro domésticos de todas aa marcos com assislênòa técnica da 
pioneira da ddadê# converse com o COSTA e sala ganhando com Isso*

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180
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Empregados sofrerão maior
desconto em folha

Lula defende a 
estatização da medicina

Já está quase certo 
o aumento de 2 por 
cento nos alíquotas 
de encargos sociais 
que são descontadas 
compulsáriom e n t e  
das íolhos de paga­
mento dos emprega­
dos e empregadores, 
que deverá ser apro­
vado no próximo ano 
possivelmente a  vi­
gorar logo após os e- 
leições, de acordo 
com oitos íontes de 
Brasília.

As mesmas reve­
lam que essa íoi.a me 

dida considerada reco 
mendável sob o pon­
to de vista técnico do 
ministro Delíim Net- 
to, do Planejamento, 
manifestada pouco 
antes de sua viagem 
à  União Soviética.

Em face das rea­
ções contrários à me- 
À da que, se adotada 
agora, iria repercutir 
de maneira negativa 
junto aos eleitores, 
Delíim adiou seu

encontro com Jair So 
ares para logo de­
pois de seu regresso 
da URSS afim de jun 
tos estabelecerem 
uma melhor data pa 
ra  anunciarem o au­
mento.

A previdência, era 
1982, terá aproxima­
damente Cr$ 600 bi­
lhões a  mais era seu 
orçamento, caso isso 
venha a  ser aprova­
do pelo governo, ci­
fra calculada sobre 
as previsões de Cr$ 
2,3 trilhões feitos pelo 
ministro.

Caso essa ou outra 
providência não ve­
nha a  ser adotada, os 
técnicos calculara 
que o déficit do sis­
tema previdenciário 
será de Cr$ 500 bi­
lhões. fato que seria 
a  falência indiscutí­
vel.

Com o aumento 
proposto, ou seja 2 
por cento, os empre­
gados passarão a

descontar na fonte 
10 por cento e os em­
pregadores, 20 por 
cento ao invés de 
16 por cento, compu­
tando-se os 2 por 
cento obrigatórios pa 
ra ambos como é a- 
tualmente.

Esta, segimdo al­
guns ,a única forma 
não inflacionária 
de se elevar a receita 
da previdência.

Há 21 anos que o 
desconto está conge­
lado e se a  provada 
essa alteração, o tra­
balhador que perce­
ba 1 salário mínimo 
descontará a mais 
Cr$ 135,64 para a 
Previdência Social, 
enquanto que os em 
presas descontarão 
Cr$ 1.600.00 para ca­
da funcionário que 
receba esse mesmo 
ganho. O trabalha­
dor que desconte so­
bre o teto 20 salários 
mínimos, terá um au­
mento de dedução

Estamos fazendo a nossa história!
COLABORE. VOCE TAMBÉM COM O MUSEU DE LENÇÓIS PAUUSTA

Soas dpaçõét iio  preciotai e «er&o conKrvmdas com^ raUquÍM hiilórícai. 
Cadm p«ça levara o Rome do seu doador. Se você posaoir antiguidadesr 
como por exemplo: docureentoâ, lamparinas, ealalueUs, pratos, 
foices, sinos, tnoolarias a out/oa uteosUio» de inlerexje tragam nosl

ENTREGUE SUA OFERTA A RUA 15 DE 
NOVEMBRO 735 —  LENÇÓIS PAUUSTA

(RESIOENOA DO SR. ALEXANDRE CHITTO)

Receba em cosa tudo 0 que você 
quer e gosta de ler

Os poVticoa e suas 
art)culaçõe&.

Os craques e suas 
jogadas de levantar a torcida.

ministros, a agricultura, os 
film es, ivTos e m úsicas que 
fazem  sucesso,

Tudo isso você pode 
receber em casa (ou no loa 
de trabelho), entregue 
pontualmente. todas as 
manhãs.

Basta entrarem contato 
com o agente local de 
O Estado de S. Paulo: ele te 
0 maior prazer em fazer 
(ou rencvar) sua assir^ra.

A S S I N E  0 E S 1 A D 0  D E  S - P A U i a

Lençóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECE:

QUARTAS E SABADOS
SUCULENTA FEIJOADA CARIOCA, DESDE 11 HORAS

SABADOS E DOMINGOS:

RODÍZIOS DE PIZZAS DE TODOS OS TIPOS DESDE 18:30 HORAS 
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULO)

AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO DIA

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO

RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

de Cr$ 5 mil.
O grupo de traba­

lho formado pela Se­
cretaria do Planeja­

mento e a  Previdência 
que estuda uma ma­
neira de estabelecer 
o equilíbrio do Caixa 
prevldêncíário, não 
tinha intenção de es­
tabelecer essa forma 
de solução.

Pensava-se inclu­
sive em permanecer 
inalterado o descon­
to da alíquota e di­
vidir os descontos em 
um dos setores distin­
tos; benefícios e sau­
de, reduzindo a  taxa 
das aposentadorias e 
outros auxílios ao 
tempo que se isenta­
va os menos ossolori 
ados da contribuição 
para assistência mé- 
dico-hospitolor. Além 
do que, em principio, 
tencionavam os téc­
nicos em estabelecer 
uma taxa adicional 
òs empresas públi­
cas e privados e 
com isso arrecadar 
cerca de CrS 300 bi­
lhões que seriam de­
positados num fun­
do de reserva, cujos 
recursos seriam apli­
cados de conformida­
de com as necessida­
des dos diversos pro­
gramas do órgão pre 
vídenciário. Com is­
so estabelecer-se-ia 
um equilíbrio de ma­

neira a  se evitar a  in 
solvência do sistema

Esse aumento da 
alíquota de encargos 
sociais , já é admitido 
desde a  época em 
que Joir Soares to­
mou posse, embora 
p>or presões dos se­
tores envolvidos, te­
nha sido afastado 
temporiamente.

Agora volta ò tona 
e, caso venha ser im­
plantado, fato que o 
ministro voltou a  ad­
mitir, embora indireta 
mente, na semana 
que passou, suas con 
sequências viriam a- 
penas, e tão somen­
te, minar os ganhos, 
já Irrisóriols de toda 
a  classe trabalhado­
ra. reduzindo seus 
salários sem que a  
assistência médica e 

social tenham chances 
de serem alterados a  
curto ou médio pra­
zo. O ministro afir­
mou que todas os ve­
zes que tem uma me­
dida impopular rece­
be pressão do parti­
do, mas, que não po 
de deixar de tomar 
atitudes que desagra 
dom porque "estou é 
preocupado em sa­
nar os finanças do 
sistema, seja adotan­
do medidas simpáti­
cas ou antipáticas, e 
ninguém acredita nis

Terça feira última, 
Luiz Inácio da SQva, 
presidente do PT de­
fendeu em Goiania. a  
estatização da medi­
cino.

Lula pronunciou-se 
a  respeito ao partici 
par de uma mesa-re­
donda que fazia par 
te da abertura do XIU 
ECEM — Encontro 
Científico dos Estu­
dantes de Medicina, 
realizado na capital 
de Goiás

O tema do concla­
ve foi "Saúde, Uma 
Conquista Popular" 
e dele portiparam a- 
lém do ex-dirigente 
sindical, o bispo de 
Goiás, D. Tomos Eal- 
duino, o presidente

do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais da 

Itopurunga (GO). João 
Beniica além de um 
representante do mo­
vimento contra a  Ca- 
restla .

Tres mil estudan­
tes estiveram reuni­
dos no ginásio Rio 
Vermelho, local da 
realização do encon­
tro. Tecendo criticas 
aos convênios do 
Instituto Nacional de 
Assistência Médica e 
Previdência Social 
com os industrias, 
Luiz Inácio alegou 
que estos "recebem 
de volta do governo 
5 por cento do salá­
rio mínimo do cada 
empregado," com os 
os quais contrata 
serviços de empresas 
de saúde.

Os ambulatórios 
que tais empresas 
instalam nas fábricas 
segundo o lider pe- 
pista. "ficam, então, 
servindo aos interes­
ses das indústrios 
não se importando 
realmente com a  sau­
de do trabalhador".

so

Antes de comprar vidros consulte os
preços de

DIV
Distribuidora de Vidros Lençóis Ltda.

Vidros de todos os tipos — das melho­
res indústrias, a preços sem concorrência 
Rua Inácio Anselmo 1005 — Fone 631806 
Mantém ainda montagens de box poro

banheiro e vitrine

O seu carro é o seu companheiro. 
Por isso ele precisa ser bem trotado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

Uma oficina especializada em VOLKS, 
com serviços de retifica de motores

com garantia
RUA PRUDENTE DE MORAES, 206 

FONE 631535 — VILA EDEN

BAR E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICIUO 

Rua 15 de Novembro, 629 — F. 631393

LOJA PRÍNCIPE
DE mMAOS PRÍNCIPE LTDA.

CONFECÇÕES EM GERAL

Vendas de Eletrodomésticos — Chuveiros LorenzetÜ — liquidificadores — Ferros auto­
máticos — Assistência Técnica — Amo, WoUila e Lorenzelti

TELEFONE 631422 — RUA CEL JOAQUIM GABRIEL 59 -  SUBINDO O JAO SERVE

COMERCIO DE ACUMULADORES SAO CRISTOVAO

MOMO & MOMO

Baterías novos e recondicionodas — cabos
de boterías em çerol

— oguo destilada e solução

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM GARANTIA DE SEIS MESES

AVENIDA 9 DE JULHO N.« 806 FONES 630745 631 I



Pàolna O ECO Poxilista

Corcei a álcool o carro g|,||-eianto Iodos a querem
Teme-se a velhice. Qg problemas da críaiiça

que deu certo
PARA O CORCEL D O ÁLCOOL
DEU CERTO
Certíssimo.
Mais de 55 mil proprietários de Corcel II 
e Corcel II Belina álcool estão provando 
isso no dia-a-dia das ruas e estrados bra­
sileiras.
Você pode pergtintar a  quem tem um.
E a Ford pode responder por eles. 
Porque ela garante a  linha Corcel U ál­
cool como garante a  linha Corcel II gaso­
lina
Com a  segurança de quem tem um pro­
jeto que deu certo, isto é, uma realidade. 
DEU CERTO NA CONCEPÇÃO
0  Corcel II álcool é um carro a  álcooL 
Elsta frase parece óbvia mas precisa ser 
dita. Ela quer dizer que o Corcel não foi 
impossível para tim novo combustível. 
Ele foi projetado em função do álcool. 
Seu motor 1.6 não ó simplesmente uma 
adaptação: tem 95 peças diferentes, 65 
inteiramente redesenhadas e 30 absoluta 
mente novas.
Passou por testes que representam milha­
res de quilômetros rodados, para veri­
ficação de desempenho, consumo e du­
rabilidade.
Tanque, bomba e coAurador fo­
ram desenvolvidos depois de submetidos 
a testes de corrosão acelerada para ali­
mentação a  álcool.
Por isso o interior do carburador é cro- 
motizado. A bomba de combustível ó 
cadmiada e bicromatizada. O tanque é 
todo estanhado inteiromente. Toda tubu 
lação por onde cone o álcool é de nái­
lon. Como estos, muitas outras partes 
foram reprojetadas, dentro da concep­
ção adequada ao álcool.
DEU CERTO NA ECONOMIA 
E NO DESEMPENHO 
C  Corcel II já é o cano a  álcool mais 
econômla> do país. Faz 11,49 Km com
1 litro (teste pelo sistema 4 rodas).
Mas você sobe que em matéria de eco­
nomia a  Ford não para. Assim como o 
Corcel II gasolina toma-se cada vez 
mais econômico, o Corcel II álcool con­
tinuará reduzindo ainda mais o seu con­
sumo. Se isso não é nenhuma surpresa 
para você, o desempenho de Corcel II 
álcool vcd ser. Ele tem maior torque em 
baixas rotações, proporcionando respos 
tos muito rápidos às acelerações em 4.a 
e 5.a marchas.
A retomada de velocidade é forte, tor­
nando-se mcds ágil nas suas mãos.
DEU CERTO NA PARTIDA 
Aqxiilo que em outros canos a  álcool é 
uma dor de cabeça, no Corcel II você 
nem sente.
Ele dispões de partida de frio automáti- 
OJ. uma exclusividade Ford. O sistema 
fxmciona em temperaturas baixas: bas­
ta girar a  chave de contato. Excepcional 
mente, sob temperatura abaixo de cin­
co graus, um botão precisa ser acionado 
para injeção de gasolina.
Resumindo: com o Corcel II álcool é só 
ligar, andar e economizar.
Vá ao seu revendedor Ford e seria com o 
carro a  álcool que deu certo: Corcel II. 
FORD CORCEL U

Exata
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Alexandre Chitto
Interessante é a  vida humana, ninguém 

quer moner na juventude, por outre lad j nin 
guem quer ficar velho.

Certa feita, Vlctor Hugo, achando-se cer­
cado de uma roda de escritores e pjetru, re­
petindo o que já havia escrito num de seus 
grandes e conceituados livros, disso que a 
mulher deve ser respeitada pelo homem, em 
todos as hipóteses.

Isso acontecia quando Victor Hugo já ora 
sexagenário mas oli reunido encontrava-se 
um escritor no verdor dos anos.

— "Mestre, interrogou este àquele, ó que 
na sua idade, o homem toma-se paciente, 
diplomata e tolerante ò'* todas a.̂  coisas. Na 
fiua mocidade o mestre pensava as.slir.?'

Victor Hugo, correu o olhar em circilo e 
fazendo cair xmi canto da boca, rsspjndej:

— "Não, em outros tempos, eu ora mais 
rebelde e, não poucas vezes, discuti forte o 
ocerbamente, com as mulheres dos meus se- 
lões.

Eram os pensamentos do grande Iioracm 
que haviam mudado com o decorrer do tw.m- 
po, era a  velhice que já o havia tomado pa­
ra si.

Velhicel Conta-se um fato mitológico, que 
na formação do mundo, em certa parle da 
terra, havia a  fonte da juventude.

Os velhos, banhando-se duos a  tres vezes, 
adquiriam a  sua mocidade, como se tiv«3- 
sem vinte anos, a  idade mais bela e atraen­
te da vida.

E desde então, todo mundo temia a  vethi- 
ce, ninguém a  queria, era feia. Andava a ve­
lhice batendo de porta era porta, procuran­
do um alojamento, mas Inutilmente.

Porém a  fonte da juventude secou ou per­
deu as suas virtudes, tomando o seu lugar a 
morte, que disttósuia os dias aos entes vi­
vos, como bem entendesse. A sua olíanjo pai 
rava sobre as cabeças de todos sem distin 
Ção de idade, cor e nem raça.

A humanidade apavorada coneu ao encal 
ço da velhice, mas muitos não a  encontra­
vam. E desde há muito a  morte decreta suas 
leis, executondo<is a  seu bel prazer, a  des­
peito da decrepitude, que se encarregaria 
de levar o homem para a  eternidade, após 
os anos devidamente vividos.

Todo mundo teme a  velhice, todavia todo 
mundo luta para ficar velho.

Èfácil ajudar!
O 'Xor da CJoridade”, de Uberaba, abriga 

e trata pessoas portadoras de "Fogo Selva­
gem", uma doença de tratamento difícil e 
muito demorado. A instituição ó muito caren­
te de recursos e precisa da sua ajuda.

Para ajudá-la não é necessário que você 
monde dinheiro, basta juntar tudo que é 
plástico que íorçosamente teria que mandar 
para o lixo: saquinhos de leite, embalagens 
plásticos e de todos os tipos, copinhos de 
iorgute, enfim, coisas plásticas que não 
tenham mais utilidade para você.

Junte e mande entregar no Ginásio de 
Esportes da Prefeitura Municipal. A Campa­
nha irá até 8 de agosto. Até lá espera sua 
doação que servirá para amenizar o sofri­
mento de centenas do doentes do "Fogo 
SelvagOTi".

É fácil ajudorl Não custa nada.
Não é preciso dinheiro, bosta um pouqui­

nho de boa vontade! O plástico, inútil para 
você, é utilissimo para o "Lar da Caridade", 
Ajude-ol

epiléptica
E ffi paíscE mal» tâ laa tado t 

4 com um  o  m édico poder ía la r  

ao clic& ie  que c ie  é  epiléptico, 

o u  que le o i um  (iU io  c o o  tt* 

»a doeaça, le n  chocá-io. Ma», 

no  B raa il, ia o  & Io acoouca 

ainda. O  p róp rio  term o **£á'I* 

L E F S IA *  é l i o  estigm alizan le 

que m u lta i é p rtc iao  e.

viear fazer uao dele com  oe pa:i 

do» cliente». A liu o e  f ic a o  t io  

aQ fustíftdo i que a ié  o  uao coa* 

lín u o  do  m edicam ento p iosa • 

m r vU to  com o p robkm a. Na* 

turalm ente. eu a  atitude do» 

p e ii é  que prejud ica a  erían* 

(a  ep iléptica ^  s&o o  fato dela 

precUor de rem éd io .

A c t io  im portante lem brar 

que é im prescíodívet que o  o* 

io  d eokedicaç&o antÍ<onvul»i« 
van ie le ja  (e iia  lo b  oheoU* 

ç to  médica, e a  luspena&o do 

tratam ento de form a k o ta  e 

gradativa sunca  em  m eno i de 

tei» meiec.

Em bora m uito» p a li achem 

d if íc il fa la r a  verdade tobre a  

doença, é preferíve l que a 

criança  aeja in fo rm ada (por 

ele». oQ pelo m édico) de form a 

bem c ia ra . A e iim . com  ba»e 

no  que a  criança já conhece 

( i i  tonU ira» que leote. por ^

xem plo, ou  o» problema» que 

e n íre n u  na eacoia, etc.), m v v  

trem  a e la  ae vantageo» de le* 

va r a  »ério a  p reterição Jo  

fDcdéCO. £» lambem, com c u a  
onenUç&o, e v iia je  p rob lcnue  

pckcolOgicoi para a  cn a o ça

O  uao daa do ic»  deve ic r  
cui(Làdv»amciU« cn ie rivao . Put» 

nào aéo o» remedioa. a

ca u tt da ep jlepau  é que U a i 

0 (quando e»te e xu u )

Quando Q rem édio é dado 

cm  doae elevada pode provocar 

aoDoléncia, d im in u ir a  alençâo, 

e tc  0 que acaba p o r ú u a ríe rir
Da apíc..Uu4igem .

Podemo» d ü e r, entio» que o 

rem édio, c e s u i co td içòes id<> 

«e» exceiaivoa e nAo critério^ 

aa»). pode exercer um a ioTlu- 

In c ia  lo b re  o  lend im eato  icie* 

ie c iu a l, e  n&o aobre o  poten­

c ia l de in le iigéocia  da enaeça

N io  é a  ep llepaia que p ro ­

d u z  rebaixam ento m ental «nem 

um a in ie lig e o da  acim a da m é­

d ia . Poú . n io  bé  eo rre la ç io  

algum a entre ep ilepna  e capa­

cidade meotaj.

U m a  criança cp ilé p liic a  o&o 

deve eofrer re ftriçdo  em a tiv i­

dade fla íca  a lgum a. Dese 

•e tive r preferências, nado/ jo*

gar fu tebo l. »air de caaa «em 

o» pai» e fazer um a p o rç io  

de coisas que as outra» crian ­

ças fazem . Po is  é fa lo  co m p ro  

vado que a  p rática dc e^pone» 

m e lbo ra  o  c su d o  do  paciente 

ep ilepú ca

Somente na sua v id a  profts- 

aiooal é que K  deve tem ar a l­

gumas precauçdea P o r exem ­

p lo: operador de serra e lé trica  

pdotú. êéo auvitLkde» que devem 

•er anuladas na opçáo p ru liv  

sjonal do  ep iléptico.

D e um  m odo geral, a  crian- 

ça ep iléptica, tà o  deve ser coíw  

siderada d iferente da» outras. 

M u itas vTze», o  fa to  de fa la r­

m os com  professora que 

um  dos alunos é ep iléptico , po« 

de a ié  mesmo d ificu lta r o  tra ­

ba lho  dela e a  adaptação da 

criança. P o r várias razdea, é 

p re fe ríve l que os pai» só fa­

çam  referencia à  e p t lc p iu  d» 

um  filb o  quando bouver 

cessidade real pa ra  Uso.

D n .  L ú d a  llt le n a  C a a le  

P ácó loga  C U aka

Atende com  bo ra  a a re n d i

R u a  13 de M a io . 37S

MATADOURO MUNICIPAL
DE

BOVINOS E suín os

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA 
704 — Lençóis Paulista

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SU A  RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

?  w -

u

,  R E j L O J O A . Ü I A .  
ÓTJCA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

S5 ANOS DE TRADIÇAp EM Jóias E PRESENTES. ^

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102

•i

>4

problema, é transformadores ou motores?

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES. E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÊTRiCOS EM GERAL, 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA TENSÃO
M e t e r ia ú  e le t r ie e i d u  n e lb e r e *  p r o c c d c o c ia s  c o m  1 0 ^  d e  d c e c o n to i u

«OB eompre «

Rua Floriano Peixoto, 169 F o rto  6 3 * 0 2 0 1

PANIFICADORA

PRODUTOS DB QUAUDADB
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES

r
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Previsão dos gastos eleitorais em 82
A t de 19S2. v^uodo

ttiudok» poderio ciutai 
Dft u iü ca  ik  CrS 1.4 trilhÁ;>, 
ou êei«, pouco 0KUO9 ■
ttfcUát do orçtfuealo d i  ujüio 

Ijto. CAIO o  pluripAAii.iAr^i' 
Oü coiUinue reÜAtmdo Ài teo* 

de lueOti cnue Ot opo- 
âíCionisiAi • leiam conlî ro.idoe 
âlçuni casTtu&)u9 como A ei* 
UfiiSo d u  «vb le ^ r d u t  e t  
vitic ib(Ao AiDpU ik> \o ia  

Ea  icnnoA inü»\íUuu\ oi 
kvvuamecuot êpooum  que um 
camLÜAto A fovcr:j'.iJ<<. deve ri 
fAflAr C r |  1 biUiio cm iua 
CAicpanhA; um KQftdjr. rada 
tnenoi que Cr$ 500 oulhôcâi e 
um deputado federal, de 8 a 
CrS 20 miihOca

DesconUdas u  obcteofdet e 
reputicdo o ih lb io  a ter f u  
to. entm 35 miLhAct de elci* 
torci brasikírot. e b e f a ^  a ü- 
m a cilra de CrS 30 mil para 
cada um, ou icia, C rI 5 mil 
por voto, para povtmador, le* 
aador deputadoa federal e ev 
tadual, prefeito e vereador.

T o d u  at eitímativai basel* 
am-ae aa disputa doi d parti* 
doi poltlicoi, com chapa cem- 
pleia. em ted^^ o t E&tadot. o 
que muito diíialincDU acoo* 
tecerá.

Na hípóteae dc que Imo vp-

oha a ocorrer, eó p a n  a  Ci* 
mara doi Oeputadoe 7.560 caa 
didatue compeUrlo .cooin  loil 
e dueeoioi para o leoado.

Portm» a maioria oao p a i^  
ce le com ai olraa
apootadaa. Aoo panado, em 
Naial RN duraou um íaau r 
olereodo pela Auembléia La- 
ffiaUüsa. o vic» prtaideole do 
PP dikquele estado, Aloiiio Al* 
ves, foi informado por um 
iom aJuu que a eleiçio para 
(overnadur do Kio Crande do 
N oru custaria a cada candt 
dato. cerca de 1 mllbSo de d ^  
lams, e recebeu do metmo a 
ironia de que: "£u gasto cru* 
Z£ií^ e n io  dóUrea.»"

Acredita se que os candida* 
tos do PDS. naquela esiado, 
um dos menores •  mais po­
bres do Brasil, n  quiserem te 
eleger 4 Câmara Federal, de- 
veráo gaiUr em torno do 10 
a 12 milhâei.

A» perspectivas da gastos oo 
esiâdo potiguar n lo  alo 
muito diferentes dos estados do 
Centrc^bul do País.

No Paraná, por exemplo ,o 
Deputado Pepitu Aoibal Kbou* 
ry realiiou um cuidadoso ev  
tudo sobre o t gastos da prd« 
ma campanha ekitora] e, ao 
eoalxdho do que ^ontaceu em

Natal. OI tccuUados isw tfartm  
tanii> a situação quanto a opo 
siçào. aíinsou Kboury.

Seus cálculos dáo conta de 
que, para o go>emo do esta­
do deverio ser gisloa CrS l 
bUháoi para deputado federal. 
CrS 15 oulhtes, ou 10 ffl>Lh6es 
para recleiç&o; depuUdo esta­
dual CrS 6 mühâci mi CrS 5 
nulbOes para reeletçáo.

Já o deputado Vilela de M v 
f  ihi** do PTB. possível can* 
diiiatü à fteltiçáo, acha que 
os cálculos eAiriam mais pri^ 
ximoa da realidade caso apon­
tassem CrS 20 milbòes, para 
a  Câmara Federal. Ele acredita 
que os candidatos do PDS. re* 
leger-se*âo com menos cxiUos 
pois contam com a  máquina 
estatal â ku  favor. No entan­
to  VUtla praocupaje mais 
com as modilicaçOei da lei v  
leitoraJ crendo que o i cuitos 
finais esSio na dependência des 
sai aJteraçdes t. te  houver a 
víDculaçáo ampla do voto. 
crescerão multo.

Vattos esiudos foram lera* 
dos a efeito pelo diretório ra. 
fionaJ do PDS no Paraná mos 
Irardo o ciasdmeDto das despe 
•as A partir das eleiçdes de 71. 
Edes revelam que as diárías 
cm hotéis sofreru) um aumeo

to  de atá 500 por cento. Uma 
cana que anua custava m v  
DOS dc 2 cnuaíroa. paiiou a 
custar 12 crtoeiros, enquanto 
que um impulao teklônico, de 
C rI 0.70, loi p a n  C rI 4.00.

Var dal que. a esperança doe 
candidatos, priocipaimente pa* 
ra o governo doa eiiàrioe» ra* 
•ide 00 auaiiio daa amprM a 
e de partrcularas.

Uma íinoa de Londrina, por 
exemplo, Ja u ria  colocado à 
diiposiçáo do mnadof loeé 
Riehá. csnrtMlilo pelo PMUB 
ao Palácio Iguaçú, um bim > 
tor, •  outro mviâo p a n  o d v  
puudo Paulo Puneoul.

No Pará, o deputado fede* 
n J  Antonio Amaral o que 
mais p a n  se eleger
(cerca de CrS 8 milbÓesV d e w  
ra gastar em 82. peito de C r |

itiilbOci. •
Neste Estado, a i cifras levan* 

tadas náo cundieem cum os de 
maii esiidoa, Políiicoe asse­
guram que a para
o «nado, ficará em CrS 35 
milhões e para governador Cr$ 
50 ouLhôes .

Já  00 Piauí, só p a n  o inl. 
do , um candidato ao legida* 
tívo eAadual deverá dispor de 
CrS 3 milhões e. para a caa* 
panha totai» ninguém sabe o

m

VOGE ENCONTRA

PARA SER URQI.
4 ̂

V «

T.
A-,

Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado á mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

cuMo pola, lá oa potfuUBtes 
a cafgo eletivos d o  **obngad4>s 
a pagar ai tkspeaas da uujloe, 
Carutra de Ucoudade. proíis* 
iioQaJ e ilé  as fotografias doa 
votantes*, aliançou fV^ylécio 
Dantas, deputado do PP.
No Sergipe, cbega-« a  CrS 10 

paxi imciar uma cam* 
panba. Naquele eilado, o PDS 
vinha reçoibendo 3 por cento 
doe lalánoe doe funcionários 
públicos cuioa cargoe eáo da 
fffnft■T̂ ca DepoU de deoúnctaa 
do Deputado CüvaiB Rocha, 
«uipen^ü ctia operação e ag^ 
ra os dirigentes óq partido estu 
dam nova maneira para cons^ 
guir fuodoe para a prúxima 
Campanha. Lá o PT. considera* 
do o mais pobre doa partidos, 
eflá arrecadando 20 mil cru* 
xeiroa por mês entre os leua 
füiados. para o mcstno Qm.

£m Pernambuco, os dados 
gquiparam-w aos encontrados no 

snl do Pais, ao tempo que oa 
Capital Federai, o deputado 
íoào Carlos de Carli íoi insi* 
alvo: **Queffl náo üver 30 mi­
lhões de cruzeiros náo deve m 
meter em campanha*.

Lauro André da Slha, do 
?MDU ds hanu Catarina, cal* 
cuia pan  sua reeleiâo â Asem 
bléia LegisUtiva. um gatfo de 
CrS 5 rnUbões, **só em combua 
tlvtii*. hiiuadomstas e op<  ̂
gieíonutas de Mmaa Ceraia. 
concordam num ponto: a cam­
panha de 82 custará de 3 a 4 
vezes o preços dc 1978. O de* 
putado pemedebísta Mareclo 
Caetano, calcula ura gauo ds 
Cr$ 800 mil s6 e a  papéis." A 
eaes, Leio Borges, do PDS, 
acrescenta oi Inevitáveis gastos 
com doaçio de )ogos de ca* 
fnift  a clubes de futebol, limas 
para construções de capelas ou 
de entidadet benericenus.

A reeleição à Câmata na 
Bahia, onde 70 por etnio doe 
cleiiorts eocontraoi-« na z ^  
na rural, deverá cusur CrS 10 
fníih^cl. Kgundo alguns "scra 
falar na compra direta doi v(^ 
tofl e sem incluir as despesas 
que começam 2 anos antes 
com o  deilocamenio dos fuiu« 
ros candidsios ao lotenor*

Naquele Estada certos r'ir1a 
memaies chegaram ■ gastar 
CrS 20 milhões ao pass^ qtxe 
o deputado Archimedet Pedrel 
ra Franco, do PMDB. gas* 
too apenas C ri 150 para che* 
gar à Assembléia em 71. Prvil 
dente da Ataodaçâo doi Ser­
vidores Civil do Estado, coa- 
luma visitar « o  eleitorado
peasoalmantá.

Há quem diga qoe. ss o vi­
ce governador do Rio Crande 
de Sul. Otávio CemUAo. can­
didato ao Falido TguaçiL ea* 
cederdo o governador Amaral 
de Souza, fome obrigado •  pa­
gar todoe os almoçDs e janu* 
ret e a  que sua eandidaittra é 
lançada, « u t ggstns nperanaas 
e a  muito tudo o que }á ga^ 
too neeses u ltiao t anos oo os- 
BÍno polhJeo.

O mesmo acontece eooi o 
deputsdo Helaofl Marebesan •  
o ministro Jtir Soares, cuiu  
recepções e chttraaeoi aâo pa* 
goe por taigos.

EEBUMOt

1982 «nneoTTTrto às 
Câmara Federal 7.560 candlda 
lor. ao senado 1200: aos go­
vernos estaduais 360 ès assem. 
bUias kgulaiivas. 10 .800: ài 
prefefiuris mumcípaU, 54 mil. 
e as Câmaras municipais, 720 
mU,

Com esses immcros. os gas­
tos « r io  asdffl distribuídos; 
C o^readores —  C rI 360 N* 
Ihões; Senadores —  C rI 600 
bilhõer. Deputados federaia 
^  C rI 75 bilhões; Deputadas 
Estaduais »  C rI 54 bilhões; 
Prefeitos —  C r | 54 bilhões; 
Vereadores —  C rI 216 bilhões 
Total prevíao C r | I tn lhio , 
359 bílbõec Ibo caao perma- 
meçam oe 6 partidos em chapa 
compkta.  ̂ ^

CPFL realiza campanha 
de prevenção de 

acidentes Gom papagaio
Todos os grupos escolares localizados na 

área de concessão de CPFL já eslõo receben 
do instruções especiais a  íim de que seus a* 
lunos vergam a  participar da Componha de 
Prevenção de Acidentes com Papagaios, u- 
ma campanha tradicional daquela Empre­
sa de Energia Elétrica e que visa. de lonr.a 
didática, orientar as crianças sobre os cuida­
dos necessários para se empinar papagaios, 
aíastando-as das redes de eletricidade, ex­
postos nas ruas.

Poralelamenfe à  essa orientação também 
contribuí para estimular a  capacidade cria­
tiva dos alunos, com a  apresentação peran­
te seus professores, de cartazes ou colagens 
sob o tema do "papagaio'’ e a  maneira 
mais segura de ser empinado. Os melhores 
trabalhos serão premiados, o aluno e a  es­
cola que representa, com um Dicionário Au­
rélio.

A CPFL já elaborou um pequeno regula­
mento e está expedindo cartazes que íalam 
da Campanha, tendo já remetido òs escolas 
algiimas sugestões para se motivar os alunos 
a  abordarem o assunto.

O objetivo da CPFL é alertar toda a  comu­
nidade sobre os cuidados necessários com 
o papagaio, que trazem riscos quando não 
se atenta devidamente para o problema .

Existem algumas regras práticas para que 
o divertimento com papagaios não tenha re­
sultados desagradáveis. 1- Não empinar o pa 
pagoio perto da rede elétrica; 2 — Usar som 
pre papel e  madeira na confecção do papa­
gaio. 3 — Nunca usar arome ou qualquer me 
tal. ou barbante com íio metálico; 4 — Usar 
sempre linha de costura seca. E nunca usar 
arame fino ou metal: 5 — Nunca Empine pa­
pagaio em dias chuvosos, ou com ameaço 
de chuva. 6 Ao empinar papogalo evite ruas 
ou locais com trânsito de veículos; — 7 em­
pine o papagaio longe de antena de Tv. ou 
de rádio;

Se com todas estas precauções o papogaio 
vier a  se prender n a  rede elétrica nõo force 
a  sua retirada puxando a  linha e não suba 
no poste. Ao respeitar estas 7 regras básicas 
a  criança não só brincará com maior segu­
rança com também poderá ter moícr suces­
so em ver seu F>apagaio voar mais alto.

Com segurança o céu é o limite. Os mais 
velhos têm também responsabilidade em o  
rientar a  criança, ao verificar so uma destas 
regras estiver sendo desobedecida Aju­
de a  viver.

Agora você não precisa sair da cidade 
para comprar peças originais ou acessó­

rios para carro ou caminhão, ft-"

Cimó Cia
Ltda.

Você encontra de tudo para veículos na- 
doDcds pelo menor preço da região

VISITE-O E COMPROVE.
AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 630214 E 
830531 — Lençóis Paulista

o  j e i t o  m e s m o  é  c o i h p r a r  o i i d e  e
* »
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úúAs Testemunhas de leová
anunciam Assembléia

f 9

BAURU — Bauru hospedará 
uma das 41 Assembléias que se­
rão realisadas pelas Testemunhas 
de Jeová através do Brasil nesta 
época do ono.

Espera-se que 4 mil pessoas se 
reunam no Ginásio "Alfredo do 
Castilho", em Bauru, hoje, segun 
do A. Almeida, porta-voz do gru­
po religioso.

Quando esta série de assem­
bléias através do país terminar 
em fins de agosto, esperamos que 
bem mais de 200.000 pessoas os 
tenham assistido", disse A. Almel 
da.

9fio  tema de cada uma dos 41 
assembléias será "Lealdade ao 
Reino", acrescentou A. Almeidx 
"As Testemunhas de Jeová já têm 
proclamado durante mais de 100 
anos a  mensagem de Cristo, de 
que "O Reino de Deus está pró­
ximo". Esse reino promoverá a 
solução para os atuais problemas

intransponíveis do homem. Ê o 
reino pelo qual todos os cristãos 
oram na oração do Pai-nosso. Cre 
mos que chegou o tempo para ía- 
zer-se valer e  assumir o controle 
do governo mundial.
É importante que os cristãos rea­
firmem sua lealdade a  ess% rei­
no neste século vinte. Alegramo- 
nos com o tema que será desta­
cado durante os quatro dias da 
Assembléia. A.Almeida disse ain 
da que a  assembléia estará aber­
ta ao público. A entrada será 
franca e não haverá coletas.

"A necessidade de se desenvol 
ver a  qualidade da lealdade nun 
ca se tomou tão evidente", pros­
seguiu A. Almeida "A deslealda­
de" ao conjugue e ò família, aos 
patrões ,ao governo e até mesmo 
a  Deus aumentou em progressão 
alarmante. Esta Assembléia aju­
dará a  todos os que a  os-sistirem 
a  cultivar a qualidade piedosa da 
lealdade."

E D I T A L
Juízo de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista. Est de S. Paulo 
— 1.0 Cartório de Notas e Ofício 
de Justiça —
Proc. no. 180 80
Edital de Leilão e de eventual 2.o 
leilão
..O  Dr. Paulo Antonio Coradl 
Juiz de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista Estado de São 
Poulo, etc.

Fcn Saber a  todos quantos o 
presente edital virem, ou dele 
conhecimento tiverem, que no 
dia 4 de agosto de 1^1, òs 14 ho 
ros. à  porta do Edifício do Forum 
desta comarca, que funciona na 
rua 7 de Setembro, 711, o sr. Ofi­
cial de Justiça que estiver servin­
do como leiloeiro, levará a  públi­
co pregão para a  venda e arre- 
matação, por preço nunca infe­
rior ao da avaliação, o seguinte 
bem penhorado na Ação de Exe- 
Ção que Antonio Silva move con 
tra Ruy Rodrigues Machado 
(proc. n.o 180'80): a) Uma máqui­
na lixadeira de calçados, com es­
trutura de ferro, de cor azul, com 
posta de um esmeril, 3 Ibcas, sen 
do 2 estreitas e 1 larga; uma íre- 
za e um motor tres quartos de HP 
n.o 5963, tipo B-6, marca Ime, em 
perfeito estado de conservação, 
avaliada por Cr$ 17.000,00 (dezes 
sete mil cruzeiros); b) uma máqui­
na lixadeira de calçados, com es 
trutura de madeira, composta do

uma escova de pelo e duos lixas, 
sendo uma larga e uma estreita, 
cora motor de HP marca e nú­
meros ilegíveis, avaliada por CrS 
12.000,00 (doze mil cruzeiros); c) 
uma máquina de costura marca 
Singer, de cor preta, com número 
ilegível com gabinete de madei­
ra e estrutura de ferro, avaliada 
por CrS 8.000,00 (oito mil cruzei- 
los), depositadas em mãos do pró 
prio executado, que é estabe­
lecido na rua Anita Goribaldi, 
n.o 913. Não há recurso pendente 
de decisão e dos autos nada cons 
ta sobre a  existência de ônus so­
bre o referido bem. Se o bem não 
alcançar lanço superior à impor­
tância da avaliação, seguir-se-á 
o 2.0 leilão, para o que está de­
signado o dia 18 de agosto de 
IMl. òs 15 horas, no mesmo lo­
cal quando será vendido a  quem 
mais der. Ainda pelo presente 
edital fica intimado o exe­
cutado das designações neste 
referidos, para o caso de não ser 
possível a  sua intimação pessoal. 
E, para que chegue ao conheci­
mento de todos e ninguém ale­
gue Ignorância é expedido o pre­
sente edital que vai afixado e pu­
blicado na forma da leL Lençóis 
Paulista, 18 de maio de 1981 Eu, 
Dimas Roberto Vieira, Oficial 
Maior, subscreví .
O Juiz de Direito — Paulo Antô­
nio CoradL

Ofertas de inverno
Essa é a grande campanha que os CASAS PERNAMBUCANAS 
está promovendo, em todo seu estoque de Lãs, Flanelas. 
Cobertores e confecções. APROVEITEM

Casas
Pernambucanas

Onde você compra em até 10 pagamentos sem entrada. 
RUA XV DE NOVEMBRO SOS —  FONE 63155 —  Leaçói* P*uIÍrta

AGUAS DE
ST A. BARBARA

U iM  dft» raelhpreg ágxtê$ hidro-minerAis do  m undo â fo r«  euAâ m o o t. 
AcondícJOQftda t m  gftiõeo p lú tico o  d e  20 litroo, com  to ro e im  de  (ácíl 
mAoejo«

C^T?.CG.\ DS CAS A DONOCaiO
Disque: 63020}

Distribuidor milorixado; SUPER MERCADO S. SEBASTlAO 
AVENIDA PADRE SALUST10 2M

Segundo Simpósio de Política Agrícola
Nos prótíAOS d iu  6 s 7 ds 

de Moslo, Bsuni eeuiá •cditâ 
ào o 2.0 lifnpóiio de Pobti- 
cs AgrícoU* ifiicisiivs do Uís- 
(iiuto de OeétovolvifDento Eoi 
pm srisl (IDE), drgio ligado à 
A w d â ç lo  doe Dírífcotee Cris- 

de E apre ia i do Brui) (A* 
DEC) s coftts eom apoio, 
do ScQSC de Bsuru. SiodicaU 
lo  Rurai, Rotsry Club O n e  e 
d s  DivUAo R egioul Agrícola 
de Bsurti.

O objetivo te r i  o de dcbaler 
M oovu  peripeeilvu ds s> 
gricultun do psís, além de le 
procurv  euabckccr um disg. 
iiòsüco das preocupardes co* 
muas doe produtorct iurai>.

O CDCOAlro leri u i  
dtocise do BTC e reuoiri oee- 
le t doie dias, produtorei niraie 
eoieobciroe agíôsomoe e tcc* 
DÍcoe sgrleoUi ds tods s re­
gido

dsf discuiedei. e*- 
ir t  ou troe, oe lemas: Pdhu- 
cs Agrkola Brasileira. Cr^J lo 
s lovtstijDcoio Rural, Síodiea 
liimo DO Setor Rural e Pespec 
tiv u  d l  Agricullurs p^rt 
pròsimoj SDoa, além das Alicr* 
tiv u  Energélicas pars a Agri- 
culiura DS década de SO.

PreseAçat das mais «igml^cs* 
tvss, eono Renato Ticoulai Pi. 
Ibo. Presidente da Sociedade 
Rurml Brmuleín; Eduardo Pe­
reira de Carvalho. Presijente 
do Baneepa; Hélio TolioJ. le- 
creiário Nacional de Aba^e* 
ciowDto do MíiusIéHo da A* 
griculiura; Salvador Flracr, 
Presidente ds Bolsa de Cereais 
« o aecrelário ds Agricutiura 
de Sio Psulo. Cuilbenne Afi( 
Drmingoi.
FROCRAMA DO SIMPÓSIO 
Dís 6 — às 9 horas, sessio 
leoe de abertura, que eontari 
com ss sutorídides municipais 
de Bauru e repre^eniantei das 
entidades promotoras e cola­
bo radoras.
10 horas *'Csracter1eaç&o 
ds Alua] Política Brasileira ^

Palestra de Reoalo TlcouIai 
Filho.
11 bormi — debata aobre o 
lema, com s partkipagio de 
io ié  LuU ZillOi presideots 
Copemicar , Rúbeos ValeatinL 
tecrttáho geraJ do MinisUrio 
da Fazenda e Dr. Reoalo Cos­
ia Lima, da Avisco.
M.30 bons ^Crédito e In- 
vesliffle&lo R u r ir  — Esposilor 
Eduardo Carvalho, preside o- 
le do Baoespa.

Logo apòi, debaiei lo b n  o 
tema com a partlcipaflo de 
Paulo Fernando C. ds Araú­
jo  — Diretor presidente do 
PROM OCer. Alberto PoUcaH, 
diretor técnico de Crédito Ru, 
ral do Banco do Brasil •  Táci­
to pinheiro Machedo, Diretor 
do DeparUmento Rural e lo- 
teroicíooal da C o«ip.
16.30 b o m  — Agricultura 
e Energia na Década de SO 
expoiitor. losé Roberto Men­
donça Barros, presidente do 
JPT s  geieote do Projeto Bio- 
ffiassa. O i debates serio logo 
em seguida com a eoordensçfto 
de VIvaldo Orangei da CPFL» 
Carlos Aíberto Mesquita Pi­
nheiro, da CESP e Louríval 
Carmo Md.iaco .Secretário de 
Tecaolofia Industrial do Mínía 
(érlo da Industria e Comércio 
Dia 7 às 8 horas »  **Ad-
minístrsçio da Propriedade Ru 
ral na Aiual eonjuniun Bra- 
ulera**. Tema a ser eifVMto 
pelo Dr. José Comes da 
Silva, da coordensdoria de 
Asaistlncia Técnica Integral — 
CATt ^  Os debates le rio  íei 
(cre por loaé Maria J. Sebas- 
Ülo, da Jacto: Prof. EvariUo 
M anabsl Neves, da Escola Su­
perior de Agriculcun **Luia 
de Queiróz. de Piracicaba e o 
presidente da Cooperativa dos 
Cafeicultorea de Carça, Jai­
me Miranda.

Ainda pela msnhft. o advoga 
go dndicaUfda, Renato Rua de 
Almeida abrodará **Sindicalis- 
mo RuraP. Estario debatendo

o  assunto o i Rp^^vtiUntes da 
FAE5P e FETAESP aUm do 
Engenheiro Maurico Lima Ver 
de, presideme do Slodicaio Ru 
ral de Baurd e membro da 
Conissào Técnica do CaJé 
da FAESP.

As 14 borai. o tema ano 
agrícola 11,12* encerrárá o ci. 
luagio ^  Prognóstico do sqü 
agrícola 9182*' encenará o ci­
clo de paiestrma.

Para abordá-lo, foi coovH- 
dado o Secretário da Agricul­
tura do Estado de Sio Pauto 
Cuilhenne Afif Domingos que 
le r i  cemo debalcdotes. Salva­
dor Fuace, prcúdeola de

Bolsa de Certali» Antonio 
lafeüce. diielor da Bolsa de 
Mcrcadoiiai e o piodutor rural 
Rubem de Araújo, do Paraná.

A» 17 horas acontcverá o 
enccriamcnto do simpoiio. cm 
Scmío solene que conta lá  com 
■ prctfcça do minUiro da Agrí 
cuituia. Amsury Siábilc, além 
de váiías ouUaa autoridadae».

Nota: Para se inscrever, os 
lnU^c^^sdol dc^erio procurar 
o SENAC de Bauru, à Rue 
(jiiMsvo Maciel 7-2, Fooe 
225810. ou ainda o Siedicalo 
Ruijl  Jc Bauru, à Rua AdIooío 
Al^es 7-3. íooc 225509.

C H A P A O A O
DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO

CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clínico para crianças

jovens e adultos 
~  Orientação Vocacional
— Seleção Profissional
Rua 13 de maio n.o 482 — Fone 630921 

(junto ao grupo Assistência Médica
Especializada)

R E S T A U R A N T E

Salão amplo e confortável com or con­
dicionado. Atendimento Classe "A"

O MELHOR RODISIO DA REGIAO

Modemíssima lanchonete onexa

PLAY GROUND
Rodovia Marechal Rondon Km 308

VOCÊ É MAIOR DE 18 ANOS? ARTE ESCOLA
DE PILOTAGEM LHE ENSINARA A VOAR.

Com apenas 35 horas de voo. você será um piloto brevelado 
Fulizro promissor como carreira — esporte espetacular

EXAMES TEÓRICOS DE 3 EM 9 MERES
Arte escola é segurança — Oficina e manutenção própria para seus aviões. Você terá

os melhores instrutores.
MESMO

Seja socio do Aeroclube e lembre-se entre tantos outras vantagens o curso de pilotos 
da Arte Escola abre \im novo horizontes em suo vida.

com a srta Raquel • Fone 630382 AEROPORTO

MARCENARIA PESCARA REIS
Armários embutidos — Estantes — Cozinha em Fórmiea — Estrutura do Madeira em geral

O MELHOR SERVIÇO PELO MENOR PREÇO

AVENIDA CASTELO BRANCO. 475 — VILA JARDIM ÜBIRAMA — LENÇÓIS
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ANIVERSARIANTES
Bo}e dia 26 
Fátima Aparecida 
Scatola; Mercedes U 
nhattl; Germano Zl* 
mermam; José Anto 
nio Sant'Angelo. 
Segunda dia 27 
Michell Renata, filha 
de Norivol e Maria 
Paula Magonha; Gi* 
no Giovanetti; Maria 
Amália Ghirottí; Lu* 
dona  Zuntinl. filha 
de Nelo Zuntlni, e de 
Maria Tereza Zunti­
nl; Vera Lucia Nico- 
letü Toniolo, esposa 
de Ademir Toniolo. 
Terça dia 28 
Cláudio Grandi Jú­
nior; Anésio Ghirotti; 
Walter Pacifico de O- 
liveira; Almir Radic- 
chi; Maria Aparecida 
Almeida, esposa de 
Noemio Dios de Al­

meida; Glaucia Fer­
nando Ribeiro Olivei 
ra, filha de José Ri­
beiro Oliveira e de 
Maria Helena Mor- 
tiirs Pereira de Oli­
veira; Paulo Sérgio 
Araújo.
Quarta dia 29 
José Luiz Paccola; E- 
liza de Fátima Borim; 
Ivalte Gorgonho Ca­
bral; Vania Vieira; 
Maria Tereza da Cos­
ta; Helena Bento de 
Oliveira Perontoni, es 
posa do Dr. José Sil- 
vino Perontoni resi­
dente em Tupi Paulis­
t a
Quinta dlo 30 
Vanderléia Pladdeli; 
Atílio Vóros; Marilu- 
ci Toledo; José Ma­
noel Garcia de Al­
meida — Ulian Pas-

15 anos de Luciana
Luciana Cristina 

Contente, lindíssima 
ao comemorar seus 
15 anos, dia 17 des­
te. Ao lado de Nadir 
e  Antoninho, os pa- 
pais orgulhosos, re­

cebeu panterinhas e 
garotões amigos, a- 
lém dos familiares 
para uma animadís­
sima festa que se es­
tendeu até madru­
gada. i

Cine Guarani
APRESENTA:

Hoje Ò8 20:30 horas
MAZZAROPI — A ÉGUA 

MILAGROSA
Quorta e quinta feiras — OS 7 
FANTÁSTICOS — Censura livre 
Sexta e Sábado e em vesperol no 
domingo òs 14 horas MARCELINO 
PAO E VINHO

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRGIUO 

ROCHA —  FONE 630339 —  LENÇÓIS PT A-

hidústria de" Artefatos
de Cimento

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS, RESIDENCIAIS E MUROS
— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —
RUA FERNAO DIAS PAES, N.o 275 — 
VILA UBIHAMA — LENCÔIS PAULISTA

choorelll e Inês Cor- 
vasan Paschoorelli. 
Sexta dia 31 
Valded Antonio R> 
drigues: Ângelo Au­
gusto Paccola; Abílio 
Netto; Antonio Dio- 
medes; José Antonio 
P. de Andrade; Jú­
lio Antonio Gonçal­
ves; Rogério Carlos 
Corrêa, filho de José 
Pereira Corrêa e de 
Maria de Lourdes 
Guiorini Corrêa; Lu- 
clalene de Souza; Ed 
mundo Nelll Neto, fi­
lho de Edmundo Nel- 
li Filho e de Maria 
José dos Santos Nel- 
íi; Eliane Cristina 
Santana, filha de Vi­
cente Pereira Santa­
na e de Maria de Lou 
de Santana; Maria 
Inês Aparecida Pe­
reira.
Sábado dia l.o 
José Pedro Martins; 
Terezlnha Josefa Plac 
ca; Benedita Germa­
no Scatola, esposa 
de José Antonio Sca 
tola; Emilia Joana 
Dias; Marcos Ro­
berto Doretto, filho 
de Egldio Jácomo Do­
retto e de Odete Leo 
nor Boso Doretto; 
Telma Regina, filha 
de Dioracy Barbosa 
e do Maria Froncis- 
ca Romão Barbosa; 
José DlegoU; Maria 
Madalena Passari­
nho; Solonge Iara 
Placca.

Classítícado
CARRO VENDE-SE 
Vande-fle um hiaca 79 
Buper conservado. .. 
Tratar na Rua Vir­
gílio Rocha número 
133.

Policia:
vitimas no capotamento

Um addente auto  
mobilístico oconeu 
por volta das 18 h o  
ras do dia 23 passa­
do quando o fusca de 
placa ZI 2125, dirigi­
do por Fábio Lopes 
de Oliveira capotou 
na Rodovia SP 261, 
na altura do Km 113

+ 300 metros, nos 1- 
mediações do Corvo 
Bronco. Segundo o 
que reportagem con­
seguiu apurar junto 
à  Delegada de Polí­
cia local, o que mo­
tivou o veículo a  ca­
potar foi o pneu tra- 
zeíro direito haver e>

Feriu esposa a faca
Mário Caetano, la­

vrador, residente na 
Fazenda Rondinha, 
no último dia 22, por 
volta das 20 horas a- 
tlrou uma faca pei­
xeira em sua esposa 
Pedra Maria Caeta­
no de Souza, ferind> 
a. Fontes polidais in 
formaram que o a* 
agressor, encontra­
va-se bmbriagado 
por ocasião da agres 
são e. em virtude de 
não conseguir fazer 
funcionar uma sona­
ta que havia adquiri 
do, dado o seu esta­

do de olcoollzação 
passou a  proferir im- 
proiérios e, ao ser 
chamado à  atenção 
f>ela vitima atirou- 
lhe a  foca, atingindo- 
a  na face lateral es­
querda da coxa, altu­
ra da região glútea 
provocando um corte 
de aproximadamente 
4 cm por 2 cm de pro 
fundidade.

A vitima foi levada 
ao pronto socorro lo- 
sal, onde atendida 
pelo Dr. Prioll, rece­
beu os devidos cui­
dados.

Solidão: um dos 
problemas do brasileiro

Na opinião do pas­
tor luterano Ricardo 
Wangen professor d© 
teologia em São Leo­
poldo, Rio Grande do 
Sul, e que atua no Ser 
viço Internacional de 
Aconselhamento, "a 
solidão é um dos ma­
iores problemas do 
Brasil de hoje e não 
privilegia apenas os 
mais marginalizados 
Atinge a  toda a  soei-

MARIUA GABRIELA 
DÁ 0 SEU RECADO 

DE MODA!
Em agosto. Manequim traz uma 

reportagem exclusiva com Mardia Gabriela- 
a apresentadora do TV Mulher - onde eia 

mostra como se veste a mulher 
descontraída de hoje.

EMAIS:
%

• Beleza: um jeito natural de limpar a pele
• Moda para os dias frios do norte e do sul
• Cozinha: bolos de chocolate
• Um vestido da Portinhola 
para você fazer.

U M  M O D E L O  O E  R E V (S T A J A  N A S  B A N C A S

©dade". Afirmou qu© 
“ouvir é cura da so­
lidão" e neste senti­
do a  Igreja deveria 
ser um posto, uma 
linha de o u v i r  
constante e isso não 
apenas na pessoa 
do pastor, mas tam­
bém através dos 
membros d a  comu­
nidade .

'Precisamos —■ dis­
se Ricardo Wangen 
— de maneira espe­
cial, que 05 pais te­
nham ouvido para 
seus filhos, que em­
presários tenham ou­
vidos para seus fun- 
aianórios, que mari­
dos tenham ouvidos
para suas esposas — 
e vice versa — que 
governantes tenham 
ouvidos para seus 
governados, que pro  
fessores tenham ou­
vidos para com seus 
alunos". Assinalou 
que "pregar é muito 
importante, mas tal­
vez precisamos ques­
tionar a  nossa prega­
ção se temos, em pri­
meiro lugar, ouvidos 
o nosso povo: se te­
mos levado a  sério 
os clamores daqueles 
que se encontram òs 
margens do sistema".

a d id a s
e

f 4 c / t

Fone 22-6
E S P O R T E
918 TUDO para seu esporte

rua d® '^ 9 rva |/jo ;2 í--7o

tourado, levando o 
motorista a  perder 
seu controle. Presu­
me-se que por falta 
de experiência pois o 
mesmo possuía ape­
nas um mês de habl 
btaçõo.

Do ocorrido resulta­

ram 5 vítimas com 
ferimentos leves, inciu 
indo Fábio Lopes de 
Oliveira, o motorista, 
residente à Rua Mor- 
celino Pereira da 
Cruz, em Areiópolís. 
Todos foram atendi­
dos no pronto socor­
ro locoL

‘Aquarium’
Peixes ornamentais 

Aquários e acessórios 
Hobby interessonle e instrutivo 

AGUARDE PARA BREVE

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construção

ComercioL industrloL residencial e mu­
ros. Produtos da melhor qualidade pelo 

menor preço da cidade

R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO, 144 
VILA SAO JOAO — Unçóis

LEIA E ASSINE A FOLHA DE S. PAULO 
E A GAZETA ESPORTIVA

Melhor informação e melhor distrlbuiçõo 
AGENTE LOCAL: Potrocinia Correia 
Rua Floricmo Peixoto 607, Fone 630699

V^lmet 6 c«m a 
RIECHO GRANDE

A CA3A AMIGA DO AGRICULTOR 
TRATORES, MAQUINAS, PEÇAS £

IMPLEMENTOS 
PARA PRONTA ENTREGA

Tratores novos
VALMET 86-lD 
Direção Hidrénliee 
VALMET 65JD  
VALMET CAFEEIRO 

RUA DK. GONZAGA MACHADO. 1-40 
VILA VICENTINA —  TELEFONE 235919

BAURU
H LEX (0142) 448 RGBU BR

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Causas: Cíveis, Trobolhisfos e Criminais

BENEFICIO JUNTO AO INPS

— DR. APARECIDO DOS SANTOS —

Ruo Batista de Carvalho, 3-10, 2.0 andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita' GoríbaldL 931 — S,2 

FONE: 631098 — Lençóis Pto.

Aguarde para mais uns dias um carro Vovage
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Os prejuízos da geada em nosso município
7' ♦  ♦ ♦  ♦ »  »

Com os preços mínimos e as geados a  foto do clichê volta o se repetir
As ondas de frio o  

fcoirldas nos últimos 
dias ocasionando os 
geados, trouxeram 
para o municiplo pre­
juízos de monta con­
siderável cendo a  la­
voura cafeeira a  mais 
atingida por sua mal 
or sensibilidade às 
baixas temperaturas 

Segundo o Enge­
nheiro Agrônomo,

Dr. loâo Paulo Ouin* 
tanilha, cheíe da Ca­
sa da Agricultura de 
nossa cidade, ape­
sar de ainda ser pre 
maturo o cálculo exa­
to de atinglmento. 
suas observações fo­
ram de que 80 por 
cento das plantações 
locais estão afeta­
das, com isso provo­
cando uma quebra

de aproximadamente 
60 por cento da safra.

No entanto, há ne 
cessidade de se es­
perar mais uns dias 
para ser determinado 
até que ponto o ca- 
feiro foi afetado; se 
precisa ou não de 
podar.

Pelas observações 
de Ouintanilha, na fa 
zenda Fazendmha,

de propriedade de 
Luiz MoMÍrc prevê- 
se uma perda de a- 
proximadomente 100 
por cento da colhe ta 
cuias estimativas che 
govam a 4 mil caco>  
no ano próximo. A- 
lém dessa área, algu­
mas lovcuras da Far­
tura tombém tiveram 
sua safra comprome­
tida na qua«9 tolob-

Ofertas valida até 31/7/81
Redução de preços de peças originais

CeboUnho do irelo — Sedon Brasília Passai Setor CrS
CrS 534,00 Sem-flm CrS

Relé do pisca — Brosilla Sedon P asso l.......  Ponteira da suspensão CrS
......................................................CrS 647.00 Disco de embreagem trançado CrS
Relé do iarol 12 V ....................CrS 306.00 Platô de embreagem CrS
C©bolinha do óleo CrS 171.00
Bomba de gos. | Sedon BrasUia CrS 1.196 00
Bomba de gos. — Eonxbl___ CrS 1.097.00
Ponteiro do Páro-choque — Brasilia Varian­
te n  CrS 163.
Cabo de embreagem! Brasília CrS 19I.I 
Cabo de embreagem — Sedon CrS 19500
Cabo de acelerador •— Brasilia CrS 
Cabo de acelerador — Sedon CrS 
Cabo de acelerador — Kombi CrS 
Cabo de velocímetro — Brasilia CrS 
Cabo de velocímetro — Sedon CrS 
Cabo de velocímetro — Eombl CrS
Cabo de Freio — Brasilia 
Cabo de íreio — Sedon 
Filtro de gasolina 
Válvula de marcha-lenta 
Peneira do óleo do motor 
Escapamento Sedon 
Escapamento Kombi 
Escapamento Brasilia 
Caixa de direção

CrS
CrS
CrS

69.00 
76,20
49.00

238.00
236.00
353.00
341.00
335.00
192.00

CrS 1.146.00 
CrS 197.00 
CrS 1.282.00 
CrS 1.405.00 
CrS 2.175.00 
CrS 6.344.00

Amortecedor traseiro ' Brasilia CrS 
Amort. dianteiro | Brasilia CrS 
Amortecedor tros. ! Sedon CrS 
Amort. dianteiro ! Sedon CrS 
Amortecedor traseiro 1 Kombi CrS 
Amortecedor dlant I Kombi CrS 
Amortecedor de direção CrS 
Filtro de ar CrS
Palheta do limpador de para-brha 
silla CrS
Palheta do limpador de pára-brisa 
dan CrS
Vela — Passat CrS
Vela — Sedon KombiKrasilia CrS 
Platinodo desde CrS
Condesador CrS
bobina de ignição CrS
Tampa do distribuidor CrS
Cachimbo do distribuidor CrS
Lampada da lanterna traseira CrS 
Lâmpada do farol 12 V CrS
Lâmpada do painel CrS

2.557.00
1.527.00 
-.748.00
2.204.00
2.858.00 
1.173 00
1.378.00
1.163.00
1.180.00

977.00
1.015.00
1.161.00

415.00 
■— Bra-

178.00 
— Se-
123.00
162.00
160.00
145.00
79.00

1254.00
220.00
204.00 
97.60

276.00 
42.50

Por uma questão de segurança exija VOLKSWAGEN

snica
)E DE COMERaO E AUTOMÓVEIS

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

AV. 25 DE JANEIRO. 537 — FONE 631555 LENÇÓIS PAUUSTA

dade.
Ouanto à produ­

ção canavieira, o a- 
grônomo revela que 
o mostragem até a- 
gora obtida, 30 por 
cento já colhida e 
mais 15 por cento em 
fase de corte, sem 

interferência alguma. 
Dos 25 por cento da 
cana cortada e que 
já brotou, mais a so­
ca e novas plantas, 
80 por cento foram a- 
tingldos em folha, pre 
vendo-se 50 por cento 
de perda por ler a  
gema apical afeta­
da. Dos 30 por cen­
to que restam em ca­
na de soca, cortada 
no fim da saíra pas­
sada, foram prejudi­
cados em aproxima­
damente 50 por cento 
pela gema apical a- 
tingida.

Ouintanilha consi­
derou apenas as la­
vouras de cana e ca­
fé por serem estas as 
grandes produções 
município, referindo- 
se ainda às pasta­
gens que segundo e- 
le. foram atingidas 
em quase 100 da á- 
rea.
PRODUTORES 
FALAM DA 
GEADA

Alguns produtores 
de nosso município 
foram procurados 
pela rep^ortagem e 
enfocaram o assunto 
geoda e preluízos 
causados por ela 
às lavouras caíeelras 
e canovieiros locais.

Jácomo Langona. 
diretor da Cooperati­
va dos Fornecedo­
res d© Cana da Zo­
na de Lençóis Poulis- 
ta, afirma que os ca- 
íeeiros que cultiva 
"nao foram afetados, 
mas, calculo que a- 
proximadamente 50 
por cento da safra 
do ano que vem es­
tão comprometidas 
com essa geada. 
Ouanto à cana, ain­
da não há um levan 
tomento preciso, mas, 
quero crer que o 
prejuízo aproxima-se 
dos 20 por cento."

Para Nenê Borin, 
"ainda estamos no 
meio do inverno e 
pode ser que outra 
geada venha a  acon­
tecer." Elo presume 
que os prejuízos cau­

sados tenham sido na 
ordem de 40 a  50 por 
cento em ambas as 
plantações de café 
que possue, sendo 30 
mil pés na Fartura e 
20 mil no Corvo Bran 
CO. E completou, ';ca- 
so outra geada acon 
teça, vou arrancar

tudo e plantar cana. 
É o romédio"!

"Ainda é cedo pa­
ra avaliar, disse Be- 
pe Dalbem, caíeicul 
tor e atual presiden­
te do Sindicato Rural 
de Lençóis Paulista." 
Bepe cultiva em sua 
propriedade tres va­
riedades de café, sen 
do as mais afetadas a 
Novo Mundo e Catu- 
aí. plantadas no es­
pigão. A Acaiá, se­
gundo êle, "parece 
mais resistente pois, 
apesar de plontoda 
à beira do rio, na boi 
xada, resistiu melhor 
à  queda de tem­
peratura" . Calcu­
lo que a  geada te­
nha provocado uma 
quebra na-ordem de 
40 por cento mas, pre 
ciso esperar a  flora- 
da para avaliar se 
houve ou não um 
prejuízo mais signi­
ficativo"

Dr. Luiz Lúcio Pac- 
cola, vice presidente 
da Associação Brasi­
leira para o Desen­
volvimento da Cafel- 
cultura, otêve-se nôo 
só aos problemas lo­
cais mas, procurou 
falar dos problemas 

gerais por que passam 
os produtores de ca­
fé ©m termos de Bra­
sil.

'Uma geada des­
sas leva mais tem­
po para mostrar sua 
extensão," disse Pac- 
cola, "pelo qu© mos­
tra a  preocupação 
do governo, foi 
mais extensa que a  
de 1975."

"Particulormente, 
acredito que felizmen 
te E)eus é nosso a- 
mlgo. Minha lavou­
ra foi a  menos afe- 
toda. Talvez eu te­
nha sido contempla­
da, quem sob© em 
compensação pela lu 
ta desenvolvida. Fui 
muito pouco prejudi­
cado. "afirmou êl©

Luiz Lúcio ponde­
ra que 'as ronsequên 
cias sociais" geradas 
pela baixa tempera­
tura ocorrida, "são 
irremediáveis". E 
prossegue, "enquan­
to os produtores las­
timam o que perde­
ram, nossos buro­
cratas, os passeado­
res, "esfregam as 
mãos sorrindo pois, 
para a balança do

pagamentos, os resul 
tados estão sendo po­
sitivos"

Paccola preconiza 
que a próxima safra 
brasileira atingirá a- 
penas 8 milhões de 
sacas e a  deste ano 
não chegará aos 32 
milhões conforme pre 
visões governamen­
tais. "Os tecnocratas 
ao estabelecer tal 
cifra, não conside­
raram qu© vastas á 
reos cafeeiras foram 
devassadas após o lo 
vantamento fotcgrá- 

métrico encomendado 
há algum tempo, a- 
lém do que, esquece- 
cem-se de qu© d© um 
ano para outro a  ár­
vore descansa seus 
galhos e não repeto 
a  mesma produção 
anterior", afiançou.

Para o próximo a- 
no o Brasil entrará 
em déficit brutal, pois 
segundo os cálculos 
feitos por Paccola, te 
mos para est© ono 
28 milhões d© sacas 
das quais 17,5 mi- 
Ihces são para o 
mercado externo e 7,
5 milhões para consu 
mo interno, restandc^ 
ura "carry-over" dt 
3 milhões. Com a pro­
dução de 1982 atin- 
.gindo os 8 milhões 
por ele previstos, che­
ga-se a  um total do 
11 milhões d© sacas 
para uma necessi­
dade de 25 milhões. 
Portanto acusará um 
déficit d© 14 milhões 
de sacas.

O produtor hoje 
tem a  única vanta­
gem de estar com 
sua saíra. E e l^ ^  
Luiz Lúcio dá um cc 
relho: "Cuido muito 
bem de seu café, 
guarde-o bem e faça 
um bom seguro. Pro 
cure conseguir co­
mercializar com um 
preço que venha com 
pensar a  próxima sa­
íra qu© não vai ter".

Além disso o cafel- 
cultor "devo partici­
par de qualçfuer reu 
niõo de sua closse."E 
no dia em que pe­
lo menos 50 por cen­
to dos 237 mll produto 
res participarem, "es 
torâo investindo em 
preços melhores pa­
ra comercialização 
do seu produto'", fi­
nalizou Luiz Lúcio.

DR. PAULO F. DE SOUZA SILVA
Clrurgiõo Dentista — Clínica geral 

RUA 7 DE SETEMBRO. 833 — F. 631207
Lençóis Paulista

Móveis Guido
APRESENTA SUA GRANDE OFERTA DESTE MES

Fogão Dako MENSAIS S| ENTRADA

TEM MAIS: voc£ c o m p r a  i c o l c h ã o  d
POR APENAS 650J0 MENSAIS Si ENTRADA
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